
Um dos grandes problemas en-
frentados pelos agricultores
ainda é a presença de plantas

daninhas,que pode, em certas situações,
ocasionarperdas estimadas de rendimen-

; to superioresa 80% quando nenhum mé-
'- todo de controle é aplicado à cultura.

Dentre os métodos disponíveis de
controle de plantas daninhas, o mais
utilizado ainda é o químico. No Bra-
sil pode-se estimar que os herbici-
das estejam sendo usados em mais
de 65% da área cultivada com cul-
turas anuais.

A alta taxa de utilização deste mé-
todo permite identificar os principais
problemas enfrentados pelos agriculto-
res pela aplicação dos herbicidas, dentre
eles, aqueles relacionados à aplicação,
ao meio ambiente, à saúde humana e ao
surgimento de plantas resistentes.

Onde está o problema?

Podemos considerar que o pro-
blema de ineficácia agronômica está
relacionado à seleção inadequada do
método de controle, seja ele mecâ-
nico, cultural ou químico. Na aplica-
ção do herbicida, a ineficácia do con-
trole pode ter como causa o preparo
da calda e se estender até o momen-
to da aplicação.

No preparo da calda o agricul-
tor pode estar adicionando à água de
aplicação uma menor dose do her-
bicida, ocasionando uma concentra-
ção errada do produto, conseqüen-
temente um menor nível de controle
das infestantes. Geralmente a ineficá-
cia no controle das plantas daninhas
está associada à tecnologia de aplica-
ção, ocorrendo na maioria das vezes
devido à calibragem do pulverizador
ou em função de mistura de produ-
tos sem o devido conhecimento dos
efeitos sinérgicos ou antagônicos des-
ta ação.

Outro aspecto a ser considerado é
a utilização de água com impurezas de
partículas de argila ou matéria orgâni-
ca que pode indisponibilizar o herbici-
da e reduzir sua absorção pelas plantas.

Para alguns herbicidas também devem
ser considerados os teores de cálcio e
pH da água.

Erros

Vários agricultores têm realizado as
aplicações nos horários mais quentes
do dia e com menor umidade relativa
do ar, quando as plantas estão em es-
tresse, evitando perda de água. Estas
características diminuem a absorção do
produto pela planta e aumentam a pos-
sibilidade de ocorrer perdas do herbi-
cida através de vapor, reduzindo os ní-
veis de controle das plantas daninhas.

O uso ininterrupto de um mesmo
modo de ação de herbicida tem oca-
sionado ainda seleção de espécies re-
sistentes ou tolerantes, dificultando e
encarecendo o controle das plantas da-
ninhas em anos subseqüentes.

Espécies como a buva (resistente
às glicinas), picão preto (resistente aos
inibidores da enzima ALS), erva quen-
te (tolerante às glicinas e aos inibidores
da enzima ALS), trapoeraba (toleran-
te às glicinas) e as cordas-de-viola (to-
lerantes a vários grupos de herbicidas)
têm aumentado sua incidência nos úl-
timos anos.'

C2~~9ÓCiOS MAIO 2008 @)


